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sem ferrão, as quais são criadas comercialmente 
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As espécies vegetais mais significativas 
na alteração de composição química de 
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caju (Anacardium occidentale - Anacardiaceae), 
caju-açu (A. giganteum - Anacardiaceae), siriuba 
(Avicennia nitida - Avicenniaceae), sapateira 
(Miconia minutiflora - Melastomataceae) e lacre 
(Vismia guianensis - Clusiaceae), além de outras 
espécies de grande importância botânica para 
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dos materiais coletados pelas abelhas nos mais diversos biomas maranhenses.
PALAVRAS–CHAVE: Melipona fasciculata Smith. Bioprodutos. Biomas.

CHEMICAL COMPOSITION OF BIOPRODUCTS FROM Melipona fasciculata 
SMITH IN DIFFERENT BIOMES MARANHENSES

ABSTRACT: Brazil is rich in stingless bee species, which are created commercially in clusters 
of colonies, called melipophonies, which constitute meliponiculture. The most significant 
plant species in the alteration of chemical composition of bioproducts of Melipona fasciculata 
include cashew (Anacardium occidentale - Anacardiaceae), cashew-açu (A. giganteum 
- Anacardiaceae), siriuba (Avicennia nitida - Avicenniaceae), crab (Miconia minutiflora - 
Melastomataceae) and lacre (Vismia guianensis - Clusiaceae), in addition to other species of 
great botanical importance for this region. Thus, it is important to highlight that the bioproducts 
from Melipona fasciculata Smith are directly influenced by the resident flora, according to the 
chemical composition of the materials collected by the bees in the most diverse Maranhão 
biomes.
KEYWORDS: Melipona fasciculata Smith. Bioproducts. Biomes.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Meliponicultura, criação de abelhas sem ferrão, é uma atividade secular 

realizada pelas populações rurais, em especial no Norte e Nordeste do Brasil, bem 
como nas comunidades tradicionais formadas por indígenas e quilombolas (CARVALHO; 
MARTINS; MOURÃO, 2014). Representando uma atividade capaz de causar impactos 
socioeconômicos positivos, a meliponicultura vem contribuindo também para a manutenção 
e a preservação dos ecossistemas. O valor ambiental dessa atividade é caracterizado pela 
interdependência da vegetação (nativa e cultivada) com espécies polinizadoras, como as 
abelhas sem ferrão que desempenham na região papel de importância da manutenção da 
flora (SANTOS et al., 2013).

O Brasil é rico em espécies de abelhas sem ferrão, as quais são criadas 
comercialmente em agrupamentos de colônias, denominados meliponários, que constituem 
a meliponicultura. Dentre os representantes das espécies de abelhas sem ferrão mais 
populares, temos Melipona fasciculata Smith (tiúba do Maranhão), Tetragonisca angustula 
Latreille (jataí), Melipona scutellaris Latreille (uruçu), Melipona subnitida Ducke (jandaíra), 
Tetragona clavipes Fabricius (borá), Melipona quadrifasciata Lepeletier (mandaçaia), 
Scaptotrigona aff. postica Latreille (tubi), dentre outras (KERR, 1987; NOGUEIRA-
NETO, 1997). Entretanto, o desmatamento e a exploração predatória da vegetação nos 
ecossistemas brasileiros vêm afetando severamente a população de abelhas sem ferrão 
(VENTURIERI, 2009). 

No estado do Maranhão, a Melipona fasciculata Smith tem predominância, apesar 
de existirem em outros estados como no Mato Grosso, Pará, Piauí e Tocantins, é conhecida 
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como tiúba ou tiúba do Maranhão (figura 1) e tem cultivo secular especialmente pela 
população indígena. Esta abelha coleta material resinoso das plantas e traz para suas 
colmeias, misturando com cera, secreções mandibulares e adição de barro ou terra para 
formar a geoprópolis que é uma mistura complexa, diferente de própolis de Apis mellífera 
onde as abelhas misturam ao material resinoso, coletado nas plantas com cera e secreções 
salivares (KERR, 1987; NOGUEIRA-NETO, 1997; CASTALDO; CAPASSO, 2002; PEDRO, 
2014). A geoprópolis (figura 2) tem fragmentos bem sólidos e de diferentes tamanhos, com 
grânulos de consistência heterogênea e coloração característica do barro da região, sendo 
utilizada pelas abelhas principalmente para proteção e fechamento das aberturas nas 
colmeias, na construção da entrada e mumificação de presas e outros invasores (CUNHA 
et al., 2009; SOUZA, 2012; ARAÚJO et al., 2015).

Figura 1. Melipona fasciculata Smith (tiúba).

Fonte: Ascher (2016).

Figura 2. Geoprópolis de Melipona fasciculata 
Smith.

Fonte: Elaborada pelo autor.

A geoprópolis de abelhas sem ferrão é popularmente usada para o tratamento de 
fraquezas, hemorroidas, gastrites, tosses, além de promover a cicatrização (KERR, 1987). 
Estudos demonstram predominância de substâncias das classes dos compostos fenólicos 
(ABREU et al., 2006; BANKOVA; POPOVA, 2007; CUNHA, 2013; DUTRA et al., 2014; 
BATISTA et al., 2016), como os flavonoides (DUTRA et al., 2008; SOUZA et al., 2013; 
SILVA et al., 2013), cumarinas e benzofenonas (DA CUNHA et al., 2016) e fenilpropanoides 
(SOUZA et al., 2013), além de triterpenos (DUTRA, 2006; ABREU et al., 2006; ABREU, 
2008; NOGUEIRA, 2008; ARAÚJO, 2013, BATISTA et al., 2016;). Dentre as ações 
biológicas já avaliadas para este produto, destacam-se a antimicrobiana (VELIKOVA, et 
al., 2000; DUAILIBE et al., 2007; LIBÉRIO et al., 2011; CUNHA et al., 2013; EDUARDO, 
2014), fungistática (ARAÚJO et al., 2016),  anti-inflamatória (GOMES, 2005; MACHADO, 
2008; FRANCHIN et al., 2012, 2013), citotóxica (CANTANHEDE et al., 2007; DA CUNHA 
et al., 2016;), antinoceptiva (MACHADO, 2008; FRANCHIN et al., 2012), antitumoral 
(ASSUNÇÃO, 2011; CINEGAGLIA et al., 2013; CUNHA, 2013; ARAÚJO et al., 2015; 
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BARTOLOMEU et al., 2016;), leishmanicida (DUTRA, 2012),  imunomoduladora (ARAÚJO 
et al., 2015), antiviral (COELHO et al., 2015), propriedades gastroprotetoras (RIBEIRO-
JÚNIOR et al., 2015), antioxidante (SANTOS, 2010; SILVA et al., 2013; SOUZA et al., 2013; 
DUTRA et al., 2014; BATISTA et al., 2016), apresentando, ainda, boa avaliação da força 
bioadesiva, em ensaios in vitro, no tratamento da cárie dental (FURUKO, 2012).

Desta forma, é importante ressaltar que os bioprodutos provenientes de Melipona 
fasciculata Smith sofrem influência direta da flora residente, de acordo com a composição 
química dos materiais coletados pelas abelhas nos mais diversos biomas maranhenses.

2 | 	BIOMAS DO MARANHÃO
Possuindo uma área de 328.663 km2, abrangendo biomas como a Amazônia, 

Cerrado e importantes áreas de transição, o estado do Maranhão é o segundo maior estado 
da região Nordeste e o oitavo do Brasil em área territorial (AB´SABER, 1977; MUNIZ, 2006; 
DIAS et al., 2009).

O estado apresenta como característica peculiar o carácter transicional entre os 
climas semiárido e úmidos, entres as regiões do Nordeste e da região Norte (IBGE, 1984). 
Essa característica climática demonstra influência direta na diversidade fitofisionômica, 
marcado pela presença de ambientes salinos como os manguezais, campos inundáveis, 
cerrados e babaçuais e à vegetação florestal de grande porte com características 
amazônicas (MUNIZ, 2006). 

Aplicando a classificação da WWF ao Maranhão, os biomas que possuem maior 
abrangência são o cerrado ao sul do estado, a região central e nordeste com aspectos 
de transição entre Amazônia-cerrado-caatinga, a oeste a Amazônia e no litoral o bioma 
costeiro, com restingas, dunas e manguezais (Figura 3).
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Figura 3. Biomas do Maranhão.

Fonte: WWF, 2000.

2.1	 Características dos biomas do Maranhão

2.1.1	 Cerrado

Representa mais da metade de todos os biomas do Maranhão, onde dos 33 
municípios, 23 possuem quase totalidade de suas áreas cobertas por este tipo de vegetação, 
que cobre 25% do território nacional e 60% do Maranhão. Estimativas apontam mais de 
6.000 espécies de árvores e 800 espécies de aves, além de grande variedade de peixes 
e outras formas de vida. Calcula-se que mais de 40% das espécies de plantas lenhosas e 
50% das espécies de abelhas sejam endêmicas, isto é, só ocorrem nas savanas brasileiras 
(SEMATUR, 1991; COSTA, 2010) (Figura 4).
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Figura 4. Bioma do Cerrado no Maranhão.

Fonte: Ministério do Meio Ambiente, 2015.

Devido a excepcional riqueza biológica, o Cerrado, ao lado da Mata Atlântica, é 
considerado um dos hotspots mundiais, uma determinada área de relevância ecológica 
por possuir vegetação diferenciada da restante e, consequentemente, abrigar espécies 
endêmicas. Por ser o Maranhão um estado de transição geográfica, pode-se considerar 
que muitas áreas estão servindo de corredores ecológicos no processo de distribuição das 
espécies.

No Cerrado maranhense, tem destaque o Parque Nacional da Chapada das Mesas, 
que possui vegetação semelhante, com relevo diferenciado e quedas de água. Possui uma 
área de 160 mil hectares e abrange os municípios de Carolina, Estreito e Riachão, no 
centro-sul do Maranhão. Foi criado em dezembro de 2005, estando inserido nas metas dos 
órgãos ambientais em aumentar áreas protegidas do Cerrado (SEMATUR, 1991; COSTA, 
2010).

Devido à grande quantidade de espécies, a savana do Cerrado é considerada uma 
das mais ricas do mundo (WALTER, 2006), tendo sido relatados mais de 12.350 espécies 
de plantas vasculares (MENDONÇA et al., 2008). Contudo grande parte da vegetação 
original está completamente destruída (BRIDGEWATER et al., 2004; MACHADO et al., 
2004; SANO et al., 2007; SANO et al., 2008) e cerca da metade das áreas remanescentes 
encontram-se bastante alteradas e fragmentadas, podendo não mais servir à conservação 
da biodiversidade (MACHADO et al., 2004; MARTINS, 2014). 

Aquino et al., (2007) descreveram 69 espécies florais nativas do Cerrado e algumas 
delas são: mangaba (Hancornia speciosa Gomes); ipê-amarelo (Tabebuia ochracea (Mart.) 
Bur.); bacuri (Platonia insignis Mart.); caqui (Diospyrus hispida); sapucaia (Eschweilera nana 
(O.Berg) Miers); copaíba (Copaifera langsdorffii Desf.); jatobá (Hymenaea stigonocarpa 
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Mart. ex Hayne); barbatimão (Stryphnodendron rotundifolium Benth.); murici (Byrsonima 
coccolobifolia Kunth); goiabinha (Myrcia sellowiana O.Berg), dentre outras.

2.1.2	 Ambiente de transição Amazônia-Cerrado-Caatinga e Costeiro

A zona costeira maranhense possui grande variedade morfológica e ambiental. É 
constituído pela planície litorânea, representada por extensas dunas e costões rochosos e 
seu relevo é formado por planaltos entremeados por chapadas. Em virtude da transição entre 
a vegetação que possui clima amazônico e o semiárido nordestino, o território maranhense 
é composto por diferentes biomas. É possível ter em vista desde a floresta amazônica 
até a caatinga nordestina, contando com expressivas áreas de cerrados, além de litoral 
com campos inundáveis, manguezais e formações arbustivas, formando um conjunto de 
belezas naturais ímpar no território brasileiro (MARANHÃO, 1991, 2010; BRANCO, 2012). 

Os manguezais configuram-se como ecossistemas tipicamente tropicais estando 
presentes em quatro continentes e distribuídos em seis regiões geográficas do planeta. As 
ocorrências de maior importância localizam-se na América Central, Caribe, Índia, Península 
da Indochina, Brasil e Austrália. No Atlântico Ocidental organizam-se desde a Flórida (EUA) 
até o estado de Santa Catarina, sul do Brasil. Estes, ainda, crescem em zonas costeiras 
protegidas, planícies inundáveis, praias lodosas e desembocaduras de rios. Pertencem a 
uma variedade de família de plantas, destacando-se Combretaceae, Rhizophoraceae e 
Avicenniaceae (MELO, 1996; CASTRO et al., 2008).

A costa maranhense possui características como regime de macromarés, alta 
pluviosidade, rica hidrografia, alta umidade, sedimentos adequados (silte e argila), entre 
outros (REBELO-MOCHEL et al., 2001; KJERFVE et al., 2002). As espécies botânicas 
comumente encontradas nessa região são: capim-de-areia (Panicum racemosum), alecrim-
da-praia (Hybanthus ipecacuamba), carrapicho-da-praia (Acicarpha spathulata), cipó-de-
leite (Oxypetalum sp.), coroa-de-frade (Melocatus violacens), Avicennia schaweríana, A. 
germinans, Rizophora e Conocarpus erecta (MARANHÃO, 2000).

Souza (2007) em seu estudo sobre a paisagem do município de Barreirinhas 
identificou algumas culturas vegetais como murici (Byrsonima sp), caju (Anacardium 
ocidentales), salsa-da-praia (Ipomea pes caprae), feijão-da-praia (Canavalia obtusifolia), 
guajiru (Chrysobalanus icaco), cebola-de-restinga (Clusia lanceolata), roseta (Acicarpha 
spathulata), pimenteira (Cordia curassavica), andiroba (Carapa guianensis), pau-pombo 
(Tapirira guianensis), bananeira-do-mato (Heliconia hirsuta), aninga (Montrichardia 
arborescens) e carnaúba (Copernicia cerifera). (MARANHÃO, 2000).

2.1.3	 Amazônia

Ocupa a área oeste do estado do Maranhão, correspondendo às áreas de formações 
arbóreas secundárias, bem como vegetação com características de portes diferenciados 
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(FEITOSA E TROVÃO, 2006). Sua cobertura florestal está reduzida a menos de 25% do 
original, sendo que esta área é a que possui maior densidade populacional da Amazônia 
Legal. 

Alguns dispositivos legais são utilizados para preservar esta área da Amazônia no 
Maranhão, tais como as Unidades de Conservação, destacando-se a Reserva Biológica do 
Gurupi, criada em 1961, que abriga além de uma grande diversidade florística e faunística, 
diversos povos tradicionais indígenas e a parte da Baixada Maranhense (figura 5), definida 
como Área de Proteção Ambiental pelo decreto estadual 11.900 de junho de 1991, possuindo 
cerca de 98,65% do bioma Amazônia e 1,35% do bioma Cerrado1.

Figura 5. Baixada maranhense.

Fonte: Jornal O Imparcial, 2015.

A Baixada Maranhense possui uma área de 20 mil km2, nos baixos cursos dos rios 
Mearim e Pindaré, com médios e baixos cursos dos rios Pericumã e Aurá, reunindo um 
dos mais belos conjuntos de lagos e lagoas naturais do Brasil. A Baixada ainda abriga o 
maior conjunto de bacias lacustres do Nordeste, onde se destacam os lagos Açú, Verde, 
Formoso, Carnaúba e Jatobá. É uma área de Proteção Ambiental pelo governo do Estado, 
desde 1991, pela sua importância ecológica e econômica.

Possui extensos manguezais, campos inundados e matas de galeria, uma rica 
fauna e flora, com destaque para aves aquáticas (migratórias) e animais ameaçados de 
extinção como o peixe-boi marinho. Região ecológica de distinta importância no Estado 
e no Nordeste pelo potencial hídrico. No verão, somente no Lago Açú, são pescados até 
15 toneladas (t) de peixes por dia; já no Lago de Viana a produção anual chega a 1000 
t., entretanto, desmatamentos e queimadas vêm pondo em risco esse bioma; também 
conhecido como Pantanal Maranhense (COSTA, 2010).

Na Baixada Maranhense, a vegetação é composta por espécies como: Byrsonima 

1 Informação retirada do site Unidade de Conservação do Brasil, disponível em: https://uc.socioambiental.org/uc/1042. 
Acesso em 07 de fevereiro de 2022.
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crassifolia L. Kunth (murici); Psidium guajava L. (goiaba); Malpighia glabra L. (acerola); 
Tamarindus indica L. (tamarindo); Bixa orellana L. (urucum); Cucumis anguria L. (maxixe); 
Manihot esculenta Crantz (macaxeira); Manihot utilissima Pohl (mandioca); Zea mays L. 
(milho) e Phaseolus vulgaris L. (feijão), Turnera ulmifolia L.; Borreria verticillata Mayer; 
Crotalaria retusa L.; Dalechampia scandens L., Neptunia plena Benth (tripa de vaca), 
Pontederia parviflora Alexander (cebola), Eichornia azurea. (Sw.), Kunth (aguapé) e babaçu 
(Orbignya phalerata Mart.) (IBAÑES et al., 2000; OLIVEIRA-PEREIRA e REBÊLO 2000; 
MARTINS E OLIVEIRA, 2011).

Espécies vegetais são encontrados com frequência na região da Baixada 
Maranhenses para fins medicinais como aroeira (Lithraea brasiliensis L.), cajueiro 
(Anacardium occidentalle L.), mangueira (Mangífera indica), ata (Anona squamosa), 
janaúba (Plumeria drastica), urucum (Bixa orellana L.), crista de galo (Tiaridium alongatum), 
mamoeiro (Carica papaya L.), mastruço (Chenopodium ambrosioides L.), mandioca 
(Manihot esculenta), milho (Zea mays), erva cidreira (Melissa officinalis L.), hortelã (Mentha 
sylvestris) dentre muitas outras encontradas nesse região de uma vegetação tão rica e 
que vêm sofrendo degradação florística ao longo dos anos devido a ação humana com 
queimadas e desmatamento da flora e fauna (RÊGO, 1988). As palmeiras que possuem 
maior representatividade na Baixada são o babaçu (Orbignya phalerata Mart.), buriti 
(Mauritia flexuosa L.F), carnaúba (Copernicia prunifera Mill) e o tucum (Astrocaryum 
vulgare Mart.) (MENDONÇA, 2006).

Região de muitas belezas naturais e recursos socioeconômicos que demonstram a 
singularidade e o valor do local, a Baixada Maranhense é formada por grandes planícies 
baixas que alagam na estação das chuvas, criando enormes lagoas em determinados 
meses do ano (SALES, 2015).

A Baixada Maranhense representa área de ocupação antiga, ou seja, onde as 
famílias já estão estabelecidas secularmente, desde o tempo das grandes fazendas 
monocultoras. A área de ocorrência dos babaçuais nessa região corresponde a 1.873.500 
hectares. A paisagem da Baixada caracteriza-se pelos chamados campos naturais, grandes 
alagados que enchem nos meses que correspondem ao inverno e secam nos meses que 
correspondem ao chamado verão. A reprodução das famílias é garantida pela conciliação 
do trabalho nas roças com as práticas extrativas de coco, juçara, buriti e pesca domiciliar.

Neste cenário, o grande problema enfrentado é a privatização desses campos para 
a pecuária bovina e bubalina, apesar da Constituição Estadual determinar a sua retirada. A 
consequência dessas privatizações é a devastação em larga escala de babaçuais, juçarais 
e buritizais, culminando na destruição dos campos naturais e o aumento geográfico da 
periferia nas pequenas cidades em função dos movimentos de saída das famílias que já 
ocupavam as terras de forma tradicional (ALMEIDA et al., 2005).

A população da Baixada Maranhense tem relatado modificações da vegetação 
causadas principalmente pelo homem ao longo das últimas três décadas, a partir de 
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desmatamentos, queimadas, barramentos de igarapés, dentre outros problemas. As 
mudanças têm afetado a duração e o nível das inundações nas planícies da região, assim 
como a salinização das áreas sob influência das marés via igarapés e rios. Atualmente A 
vegetação vem sofrendo modificações, tornando-se menos diversa, com dominância de 
poucas espécies mais tolerantes a períodos mais longos de seca, à salinidade, bem como 
a outras condições modificadas no ambiente regional (MACHADO & PINHEIRO, 2016).

3 | 	MELIPONÍNEOS E A RELAÇÃO ECOLÓGICA COM OS BIOMAS
As abelhas fazem parte da ordem Hymenoptera, família Apidae e subfamília 

Meliponinae; com grande importância ecológica, econômica e social, pois são encarregadas 
por grande parte da polinização de plantas nativas e cultivadas nos biomas onde ocorrem 
(MICHENER 2000; 2007). As abelhas meliponíneas (sem ferrão) da subfamília Meliponinae 
são encontradas em todas as regiões tropicais do planeta, mais comumente na região 
neotropical, e possuem 4 subgêneros, 54 gêneros (33 exclusivamente neotropicais, sendo 
um extinto) e 412 espécies; e dentre eles encontra-se o gênero Melipona Illiger, que possui 
maior riqueza de espécies (MICHENER, 2007; CAMARGO & PEDRO, 2013; SANTIAGO, 
2013).

Por volta de 60% da polinização da vegetação tropical (BROSI, 2009) do Brasil e 
do mundo são obtidas direta e indiretamente através das abelhas sem ferrão (atrofiados) 
e acredita-se que esse evento contribui com a economia dos países tropicais (SANTIAGO 
2013). O restante da vegetação é polinizado pelas abelhas solitárias, borboletas, coleópteros, 
morcegos, aves, alguns mamíferos, água, vento, e pelas abelhas africanizadas (CAMARA 
et al., 2004).

As espécies vegetais mais significativas na alteração de composição química de 
bioprodutos de Melipona fasciculata incluem caju (Anacardium occidentale - Anacardiaceae), 
caju-açu (A. giganteum - Anacardiaceae), siriuba (Avicennia nitida - Avicenniaceae), 
sapateira (Miconia minutiflora - Melastomataceae) e lacre (Vismia guianensis - Clusiaceae), 
além de outras espécies de grande importância botânica para essa região (VENTURIERI 
et al., 2003).

No Maranhão, foram descritas por Kerr et al. (1986) 79 espécies botânicas utilizadas 
por Melipona fasciculata para a composição e grande diversidade química de seus 
bioprodutos, entre elas estão: caju (Anacardium officinale Pritz), manga (Mangífera indica 
L.), pau-pombo (Tapirira guianense Aubl), urucum (Bixa orellana L.), piqui (Caryocar villosum 
Aubl), girassol (Helianthus annuus Cockerell), maxixe (Cucumis anguria Gandoger), pepino 
(Cucumis sativus L.), abacate (Persea americana Mill), eucalipto (Eucalyptus robusta L.), 
côco-da-praia (Cocos nucifera L.) sendo estas visitadas em algumas épocas do ano e 
as visitadas durante todo o ano encontramos pimentão (Capsicum annuum L.), pimenta 
(Capsicum spp), berinjela (Solanum melongena L.) e tomatilho (Physalis sp) e as mais 
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abundantes nos mangues foram siriúba (Avicennia nítida Jecq.), Vitex sp e Vochysia sp.
As floras de maior importância visitadas por Melipona fasciculata Smith, numa região 

de floresta amazônica no Maranhão são Astrocaryum sp., Cassia occidentalis, Cassia 
sp., Combretum sp., Gustavia augusta, Mimosa caesalpiniifolia, Mouriri acutiflora, Myrcia 
cúprea, Neptunia plena, Attalea speciosa, Ouratea castanaefolia, Tibouchina sp., Senna 
alata, Solanum grandiflorum, Solanum jamaicense, Solanum sp. e Spondias sp.. Toda essa 
diversidade de flora para coleta pode acarretar no surgimento ou deficiência de compostos 
fenólicos, flavonoides e terpenos, por exemplo (CARVALHO et al., 2016).

O interesse pela criação de abelhas sem ferrão está relacionado pelo uso nutricional 
e terapêutico do mel e pelo fato da sua comercialização promover um aumento da renda 
familiar, além da atividade servir como fonte de lazer. Do ponto de vista biológico, a criação 
de abelhas também é importante porque esses insetos, ao coletarem pólen e néctar de 
flor em flor, promovem a polinização e, consequentemente, asseguram a perpetuação de 
milhares de plantas nativas e das exóticas cultivadas. No Brasil muitas espécies de abelhas 
indígenas sem ferrão, estão seriamente ameaçadas de extinção em consequência das 
alterações de seus ambientes, causados principalmente pelo desmatamento, queimadas, 
derrubadas, uso indiscriminado de agrotóxico e pela ação predatória de meleiros (KERR et. 
al., 1986; CAMARA et al., 2004).

Os meliponíneos possuem grande importância ecológica, social e econômica como 
agentes polinizadores, visando a manutenção de espécies vegetais, o equilíbrio ecológico 
nos diferentes ecossistemas e na produção de mel, própolis e geoprópolis, portanto a 
meliponicultura gera renda para várias famílias de baixo poder aquisitivo, além de permitir 
a manutenção dos meliponíneos e da vegetação. Acredita-se que essas abelhas são os 
principais responsáveis pela polinização de muitas espécies arbóreas nativas do Brasil. O 
manuseio dessas abelhas é feito com informações que os meliponicultores adquiriram ao 
longo dos anos e que vão passando de geração a geração, sendo poucos os que recebem 
um apoio técnico especializado, por esse motivo as colônias são transferidas para caixas 
rústicas sem nenhuma padronização.

Devido ao elevado valor socioeconômico, cultural, e, especialmente, dada a grande 
importância para a manutenção dos ecossistemas, essas abelhas devem ser estudadas e 
valorizadas para agregar valor a seus produtos e subprodutos como o mel, pólen (proteína) 
e geoprópolis (KERR 1987; AIDAR 1996; BEZERRA 2002; MARTINS E OLIVEIRA., 2011).

	 GOSTINSKI (2018) realizou pesquisas com duas espécies de abelhas sem 
ferrão (Melipona fasciculata Smith e Melipona flavolineata Friese) da região da Baixada 
Maranhense que possui área de Floresta Amazônica. Observa-se que a meliponicultura 
(criação de abelhas sem ferrão) no Maranhão é bem vasta devido ao clima que é favorável 
e a vegetação que é bem diversificada e com isso os Meliponini são encontrados em 
ambientes como cerrado, florestas, manguenzais, campos alagados e mata dos cocais 
(ANDRADE & RIBEIRO, 2014; PINTO, 2020)
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4 | 	CONCLUSÃO
As abelhas da espécie Melipona fasciculata Smith possui grande importância 

ecológica, econômica e social, pois são encarregadas por grande parte da polinização de 
plantas nativas e cultivadas em diversos biomas.

Englobando biomas como a Amazônia, Cerrado, e importantes áreas de transição 
e vegetações de florestas, manguezais, campos alagados e mata dos cocais podemos 
observar que a espécie Melipona fasciculata Smith (abelhas sem ferrão) são encontradas 
em todo o território maranhense. Isso acontece, pois, o Maranhão possui características 
de climas semiárido e úmidos e subsumidos e essa peculiaridade do clima influencia 
diretamente na diversidade do perfil das vegetações.

Desta forma, é importante ressaltar que os bioprodutos provenientes de Melipona 
fasciculata Smith sofrem influência direta da flora residente, de acordo com a composição 
química dos materiais coletados pelas abelhas nos mais diversos biomas maranhenses.
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